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Aqui está a minha redação escrita no ENEM 2019, na qual obtive 960 pontos. O 

texto está dividido em 4 parágrafos, a saber: introdução, desenvolvimento 1, 

desenvolvimento 2 e conclusão.  

 

“No meio do caminho tinha uma pedra, tinha uma pedra no meio do 

caminho.” De maneira análoga, essa frase do poeta brasileiro Carlos Drummond 

de Andrade pode mostrar a falta de público nos cinemas como um empecilho à 

cultura e ao lazer, precipuamente na sociedade brasileira hodierna. Com um 

agravante, tal problema afeta a qualidade de vida dos indivíduos e assevera a 

inoperância da classe política do Brasil. 

Exordialmente, é indubitável que a ausência do contingente populacional 

brasileiro nos cinemas erige a falta do bem-estar social. A exemplo dessa 

premissa, é oportuno expor o pensamento do filósofo grego Platão, quando ele 

diz: “o importante não é viver, mas viver bem.” Sob essa perspectiva, percebe-

se que a sociedade brasileira não vive plenamente bem, uma vez que o direito 

básico ao lazer é restringido a uma elite socialmente privilegiada. Por 

conseguinte, tem-se a exclusão social como um efeito evidente da falta de 

público nos cinemas.  

Outrossim, para além da questão da qualidade de vida, importa-se 

discorrer acerca da função da classe política brasileira no combate a esse 

problema. Como os políticos são eleitos pelo povo, seria natural que eles 

governassem em favor dos eleitores. Entretanto, a classe política nacional não 

garante satisfatoriamente a representação para os indivíduos, visto que há 

ausência de políticas públicas voltadas para a presença dos brasileiros nas salas 

de cinema. Tal conjuntura assemelha-se à menoridade kantiana, uma vez que 

os políticos se submetem a uma condição de comodismo que os impede de 

promover mudanças benéficas para os brasileiros. Assim, depreende-se que 

esse problema deve ser combatido.  

Ante o exposto, compete ao Governo Federal, instância máxima do Poder 

Executivo nacional, construir cinemas públicos voltados à população, por meio 

de um projeto de lei autorizado pelo Congresso Nacional. Essa medida será 



posta em prática a fim de proporcionar qualidade de vida à população, bem 

como fortalecer a cultura e a inclusão social. Posto isso, teremos uma sociedade 

menos desigual e, doravante, a filosofia platônica do bem-estar social será 

plenamente alcançada.  

 

 


